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RESUMO 

O presente artigo tem como foco a análise de ideologias linguísticas 
(des)legitimadas em duas sequências de atividades voltadas para o 
desenvolvimento de habilidades da Dimensão Intercultural estabelecidas pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC, Brasil, 2018) na coleção didática Way 
to English for Brazilian Learners, aprovada pelo Programa Nacional do Livro 
Didático 2020 (PNLD 2020). As atividades analisadas são destinadas ao 7º e 9º 
ano do ensino fundamental e têm como foco a expansão global da língua inglesa. 
Buscamos na filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin, nas concepções de 
globalização e expansão global do inglês e no conceito de ideologias linguísticas 
ferramentas teóricas para refletir sobre as ideologias linguísticas refratadas nas 
duas sequências de atividades analisadas. No que diz respeito ao trabalho na 
Dimensão Intercultural sob a óptica da perspectiva de Inglês como Língua 
Franca (ILF) preconizado pela BNCC, a análise indica que as atividades em tela 
não promovem a desestabilização de ideologias linguísticas acerca da expansão 
global do inglês. 
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ABSTRACT 

This paper focuses on the language ideologies (de)legitimized in two sequence 
of activities which aim at developing skills related to the Intercultural Dimension 
established by the Brazilian National Common Core Curriculum (BNCC, Brasil, 
2018) in the didactic series Way to English for Brazilian Learners, approved by 
the National Program of Textbooks 2020. The analyzed activities are targeted to 
the 7th and 9th year of elementary school and focus on concepts related to the 
global spread of English. The analysis is framed on the philosophy of language 
proposed by the Circle of Bakhtin, on concepts related to globalization and the 
global spread of English and on the notion of language ideologies. In what 
concerns the work in the Intercultural Dimension in the light of the English as a 
Lingua Franca (ELF) perspective preconized by BNCC, the analysis indicate that 
the target activities do not promote the destabilization of language ideologies 
related to the global spread of English. 

Keywords:  didactic series, language ideologies, globalization, ILF 
 

1. Introdução 

Desde a homologação da Base Nacional Comum Curricular (doravante 
BNCC ou Base), diversos autores têm discutido as diretrizes do documento para 
a educação brasileira. A BNCC é um documento que traz competências e 
habilidades obrigatórias para todos os segmentos do Ensino Básico, com o 
intuito declarado de estabelecer uma formação igualitária a partir de uma base 
curricular comum. Durante o desenvolvimento desse documento, três versões 
diferentes foram produzidas, sendo a última versão aprovada pelo Conselho 
Nacional de Educação em dezembro de 20173. Em relação ao ensino-
aprendizagem de língua adicional, a terceira versão substitui o componente 
curricular Língua Estrangeira Moderna por Língua Inglesa. Essa substituição 
ocorre devido à uma mudança na LDB (Brasil, 1996) durante o governo de Michel 
Temer, a qual institui o inglês como única língua de oferta obrigatória a partir do 
segundo ciclo do ensino fundamental. Conforme destaca Szundy (2021), o 
estabelecimento do inglês como única língua obrigatória representa uma 
mudança autoritária e revestida por uma clara perspectiva colonialista imposta 

 
3 A versão da BNCC para a etapa do ensino médio disponível em http://basenacionalcomum.mec.gov.br/  foi aprovada 
pelo CNE no dia 04 de dezembro de 2018. A versão da BNCC aprovada para essa etapa da educação básica contempla 
a reforma do ensino médio instituída pela lei 13.415 de 2017.  
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por Temer após o golpe jurídico-parlamentar de 2016 que levou ao 
impedimento da presidenta Dilma Roussef. 

Esta perspectiva colonialista funda-se na percepção do alto valor do 
inglês como capital simbólico no mercado linguístico global e na maior 
legitimação de práticas e conhecimentos do hemisfério norte no processo de 
globalização (Szundy, 2016, 2021). Ao mesmo tempo, conforme destaca Duboc 
(2019), por mais que esteja calcada em perspectivas estruturalistas para o 
ensino de inglês, a reflexões teóricas apresentadas pela BNCC na seção de 
língua inglesa devem ser reconhecidas “quanto à tentativa de romper com 
práticas convencionais” (Duboc, 2019: 19), algo que perpassa também pelo eixo 
Dimensão Intercultural proposto pelo documento. Um exemplo disto é a 
implementação do conceito de Inglês como Língua Franca ao invés do já 
estabelecido status de Língua Estrangeira. Assim, são abertas portas de 
discussão que ultrapassam práticas localizadas em contextos de prestígio e dão 
legitimidade a todos/as os/as usuários/as da língua, deslocando o foco de um 
suposto falante nativo ideal. 

É a partir desta dualidade de sentidos e vozes que estudos como os de 
Tilio (2019), Duboc (2019) e Szundy (2019, 2021) questionam em que medida a 
seção de Língua Inglesa proposta pela Base caminha para uma perspectiva mais 
progressista e/ou permanece assentada em preceitos mercantilistas e 
colonialistas em relação ao  ensino dessa língua. No entanto, não obstante os 
diversos estudos sobre o documento, há pouca literatura sobre a BNCC em 
conexão com os materiais didáticos destinados ao segundo ciclo do ensino 
fundamental aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático 2020 (PNLD 
2020). O PNLD 2020, em seu processo de seleção, definiu a Base como diretriz 
principal para a construção dos materiais didáticos a serem utilizados nas 
escolas. Assim, as concepções de ensino-aprendizagem e de língua(gem) que 
atravessam a BNCC são determinantes na produção de materiais didáticos em 
todos os componentes curriculares avaliados nesta edição do PNLD. 

Levando em consideração os processos de (re)interpretação da Base na 
coleção didática Way to English for Brazilian Learners, aprovada pelo PNLD 
2020, o foco desse artigo está nas ideologias e ideologias linguísticas sobre 
globalização refratadas em atividades voltadas para a construção das seguintes 
habilidades relativas ao eixo Dimensão Intercultural: “analisar o alcance da 
língua inglesa e os seus contextos de uso no mundo globalizado (EF07LI21)” e 
“debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo 
de colonização nas Américas, África, Ásia e Oceania (EF09LI17)”. Buscamos 
compreender de que forma essas duas habilidades, que integram a Dimensão 
Intercultural da BNCC no componente curricular de Língua Inglesa referentes 
aos 7º e 9º anos do ensino fundamental, são trabalhadas nos volumes 
destinados a esses dois anos da coleção em foco. Para tal o foco da nossa 
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análise se concentra na problematização das ideologias linguísticas 
(des)legitimadas em duas sequências de atividades que os autores da coletânea 
atribuem como voltadas ao desenvolvimento das duas habilidades especificadas 
acima. 

Inspirada na filosofia da linguagem desenhada pelo Círculo de Bakhtin, 
entendemos que práticas sociais são (des/re/co)construídas em (inter)diálogos 
com nossas (inter)ações no mundo social. Assumindo que ideologias são 
performativas na medida em que agem no mundo social (Szundy e Fabrício, 
2019), compartilhamos com  Volóchinov (2017 [1929]) e Bakhtin (2011 [1953]) a 
compreensão de que discursos são sempre ideologicamente situados. 
Reconhecemos, portanto, o processo de globalização como um fenômeno 
marcado por embates ideológicos e tecido a partir de conflitos e apagamentos 
(Figueiredo, 2018). Dado o fato de que o inglês representa um capital simbólico 
fundamental no processo de globalização, ideologias linguísticas (Woolard, 
1998; Kroskrity, 2004 e Szundy, 2017) sobre a expansão global do inglês 
exercem um papel fundamental em políticas curriculares como a BNCC e, 
consequentemente, em materiais didáticos que (re)interpretam suas 
orientações. Buscamos, portanto, na filosofia da linguagem do Círculo de 
Bakhtin, nas concepções de globalização e expansão global do inglês e no 
conceito de ideologias linguísticas ferramentas teóricas para refletir sobre as 
ideologias linguísticas refratadas nas duas sequências de atividades analisadas. 

Além desta Introdução, o artigo conta com outras quatro seções. Na 
segunda, apresentamos as concepções de globalização, Inglês como Língua 
Franca (ILF), linguagem e ideologia linguística que fundamentam a análise. A 
terceira seção traz uma breve descrição da coletânea Way to English for 
Brazilian Learners de forma a melhor contextualizar a análise das duas 
sequências de atividades realizada na seção 4. Por fim, concluímos o artigo com 
uma síntese das ideologias linguísticas acerca dos processos de globalização 
refratadas nas atividades (seção 5). 

2. A expansão global do Inglês: ideologias linguísticas em disputa 
 

A partir do processo de globalização, o Inglês assumiu o papel de língua 
global para a comunicação ao redor do mundo (Figueiredo, 2018). Diante deste 
fenômeno, o inglês e toda a carga social, cultural, política e econômica imbricada 
em sua disseminação têm sido (re)pensados a partir de ideologias linguísticas 
que o ressignificam como língua franca. O uso de ILF é caracterizado como 
qualquer contexto comunicativo no qual o inglês é utilizado como uma língua de 
contato entre duas ou mais pessoas pertencentes a contextos linguístico-
culturais distintos (Dewey, 2014; Jenkins, 2012).  
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Pressupondo a heterogeneidade de usos e sujeitos, a concepção de ILF 
rechaça a ideologia linguística moderna que alicerça a concepção de língua 
estrangeira, para a qual o falante nativo ideal é quem tem prerrogativas sobre a 
língua e, portanto, representa um modelo ideal e abstrato a ser seguido. Forjado 
para a manutenção de poder de nações colonizadoras, o mito do “falante nativo” 
inferioriza falantes não-nativos, destacando a insuficiência do seu conhecimento 
em relação ao de falantes nativos, os únicos autorizados a legitimar modelos e 
padrões linguísticos (Dewey, 2014). Para Carvalho (2017: 38), este processo 
“corresponde à visão de língua como um sistema homogêneo atrelado a uma 
comunidade de fala”. Isto é, a partir da homogeneização de variedades 
linguísticas e identidades, criamos um padrão específico de falante nativo que 
serve como mercadoria para o sistema vigente. Em contrapartida a esta noção, 
Crystal (2003) destaca o foco crescente dos estudos em perspectivas que 
deslocam o inglês de territórios “nacionais” para estendê-lo a todas as 
comunidades que o utilizam como uma ferramenta de comunicação global.  

A perspectiva de ILF pressupõe estudos voltados para a forma pela qual a 
língua inglesa é constantemente transformada a partir dos seus diversos usos 
nos mais variados contextos pelos inúmeros sujeitos que a utilizam e recriam 
como ferramenta de comunicação. Apesar de seu caráter abrangente e inclusivo, 
não devemos interpretar a concepção de ILF nem o processo de globalização ao 
qual a expansão do inglês serve de forma ingênua. De acordo com Jenkins, 
Cogo e Dewey  (2011: 303) “ILF é tanto um fenômeno globalizado quanto 
globalizante”4. Ou seja, da mesma forma que tem sido propagada pelo massivo 
processo de globalização, a língua inglesa, a partir de seu status como língua 
franca, também foi uma ferramenta para que a própria globalização acontecesse. 
Ao mesmo tempo, a globalização não é um processo que conecta todas as 
culturas, povos e políticas de forma harmônica em uma “Aldeia Global” 
(Figueiredo, 2018), mas um processo complexo caracterizado como   

[...] uma série multidimensional de processos sociais que criam, 
multiplicam, alargam e intensificam interdependências e trocas 
sociais no nível mundial, ao passo que, ao mesmo tempo, 
desenvolve nas pessoas uma consciência crescente das 
conexões profundas entre o local e o distante. (Steger 2003: 13 
apud Kumaradivelu, 2006: 130) 

Na prática, “a globalização contribuiu somente para a contração do espaço, 
tempo e fronteiras, não para a expansão da harmonia comum ou valores 
compartilhados entre pessoas do mundo” (Kumaradivelu, 2006: 133).  

Conectando-se a perspectiva deste estudo, a propagação de ideologias 
plurais sobre o que conta como inglês influencia processos de ensino-

 
4 Tradução nossa para “ELF is simultaneously the consequence and the principal language médium of globalizing 
processes.” (Jenkins, Cogo, Dewey, 2011: 303) 
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aprendizagem e formação de professores/as, uma vez que este idioma 
assumiu um grande destaque a partir do seu status como commodity (Szundy, 
2016, 2017). Ou seja, o ensino de língua inglesa torna-se um bem de consumo 
relevante na medida em que o seu aprendizado é mercantilizado como um meio 
para a melhoria de vida, seja profissional, financeira ou social. É desta forma que 
devemos repensar as diferentes concepções acerca do ensino-aprendizagem de 
língua inglesa no Brasil. Isto acontece uma vez que, além do seu papel 
econômico, diferentes concepções sobre língua(gem) podem trazer reflexos 
linguísticos e sociohistóricos e deveriam ser abordadas a partir de uma 
perspectiva crítica (Figueiredo, 2018).  

As diferentes concepções acerca de ILF em recursos pedagógicos não 
podem ser interpretadas de forma isolada e desconectadas de seu meio. A fim 
de entender o quão importante é considerar o discurso presente em materiais 
didáticos e na prática de ensino, esta pesquisa ancora-se nos estudos de 
Volóchinov (2017 [1929]) e Bakhtin (2011 [1953]), entendendo que toda 
enunciação é uma prática social. Sendo assim, o discurso transcende o que é 
escrito e/ou falado para incluir as diferentes e complexas expressões e refrações 
do signo em sua natureza ideológica e dialógica, sendo essas expressões 
formas verbais ou outras no meio semiótico. Por pressupor o valor avaliativo do 
signo, a assunção da natureza ideológica da linguagem rechaça quaisquer 
possibilidades de neutralidade diante daquilo que enunciamos. Ao 
interpretarmos os enunciados com os quais (inter)agimos no mundo social, nós 
refratamos outros enunciados passados e/ou presentes ao mesmo tempo em 
que projetamos respostas futuras. Isto é, diante da nossa formação como 
indivíduos, que é histórica e social, nós moldamos o que concebemos como 
realidade a partir de concepções axiologicamente marcadas.  

Já a natureza dialógica do signo parte da interação que estabelecemos com 
outros indivíduos e com o mundo. Estas relações não só constituem os 
enunciados, mas também indicam os posicionamentos de sujeitos sociais e nos 
permitem traçar atitudes responsivas e posições avaliativas diante de materiais 
semióticos.  É sob esta ótica relacional que os mais diversos materiais didáticos 
são gerados, sejam eles mais voltados para perspectivas tradicionais 
assentadas em ideologias colonizadoras sobre o uso e ensino de uma língua ou 
mais conectados a uma perspectiva crítica sobre o mundo ao nosso redor e 
nossas interações nesse mundo. 

Ao conectar o conceito de ideologia ao ensino de línguas, Szundy (2017) 
destaca a necessidade de compreender as ideologias linguísticas que nos 
cercam. A autora define ideologias linguísticas como “crenças, ou sentimentos, 
sobre a forma que a lingua(gem) é usada em um mundo social”5 (Krosrkrity 2004: 

 
5 Tradução nossa para “beliefs, or feelings, about languages as used in their social worlds” (Kroskrity, 2004: 498) 
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498) e também “representações, implícitas ou explícitas, que constroem a 
intersecção entre linguagens e seres humanos no mundo social”6 (Woolard, 
1998: 3). Ao relacionar ambos os conceitos, Szundy (2017: 171) conclui que 
ideologias linguísticas são, de fato, “atitudes responsivas sobre línguas 
construídas por pessoas em um mundo social”7. Isto significa que todas as 
nossas interações com as línguas e linguagens no mundo social são delimitadas 
por visões marcadas ideologicamente, ou seja, carregam valores de caráter 
avaliativos e axiológicos, como, por exemplo, uma suposta preferência por 
determinada variante linguística ou a crença de que (não) existe certo e errado 
na língua.   

Ideologias linguísticas dessa natureza influenciam diretamente a produção 
de materiais didáticos. Assim, para entender esses materiais devemos 
considerar as ideologias sobre língua, ensino e sociedade refratadas pelos/as 
autores/as do material. Da mesma forma, devemos reconhecer que a construção 
de atividades, a seleção de fotos e de áudios, assim como a sua organização 
também não deixam de refratar as interpretações e concepções sobre o mundo 
que nos cerca e as formas sobre como esses/as autores/as pensam a 
construção de realidades futuras. É a partir destas diversas refrações que 
perpassam a produção de materiais que devemos considerar em que medida 
essas práticas influenciam o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que 
esses recursos pedagógicos podem influenciar decisões acerca das práticas 
pedagógicas em sala de aula (Tilio, 2017). 

O material didático pode, portanto, assumir um papel definitivo para na 
manutenção e/ou abalo de discursos que causam dor e/ou reforçam processos 
de exclusão relacionados a raça, classe, idade, gênero, orientação sexual, 
configurações familiares etc. De acordo com Tilio (2017), o livro didático é capaz 
de reforçar e/ou (re)construir ideologias que já estão presentes em nossa 
sociedade, uma vez que materiais didáticos, assim como outros recursos 
didáticos, são amplamente “legitimados e tratados como autoridades”8 (Tilio, 
2017: 60), sendo considerados uma grande base tanto para o corpo docente 
quanto discente.  Como exemplo, um material pode tanto reforçar falantes 
nativos/as idealizados/as como modelos de um inglês padrão abstrato ou 
apostar na perspectiva de inglês como língua franca e trazer para o centro o 
inglês utilizado como ferramenta de comunicação por falantes heterogêneos/as 
ao redor do mundo. Dessa maneira, o livro didático pode tanto contribuir para a 

 
6 Tradução nossa para “representations, whether explicit or implicit, that construe the intersection of language and human 
beings in a social world” (Woolard, 1998: 3) 
7 Tradução nossa para “responsive attitudes (...) about languages construed by people in the social world”. (Szundy, 
2017: 171) 
8 Tradução nossa para “(...) invested with authority and legitimacy (...)” (Tilio, 2017: 60) 



 
RILA - Volume. 03 Número.01 2022  

ISSN 2674-9610  
 

 
8 

  
 

 
ht

tp
s:

//r
ev

is
ta

s.
uf

rj.
br

/in
de

x.
ph

p/
ril

a/
in

de
x 

   
 

 

transformação social quanto para a conformação de conflitos, dependendo da 
forma como é elaborado e utilizado em sala de aula. 

      Embora a reflexão acerca do status de ILF estabelecida em habilidades 
relacionadas ao eixo Dimensão Intercultural do componente curricular de Língua 
Inglesa na BNCC apresente potencial para abalar ideologias linguísticas como 
“uma língua, uma nação” (Szundy, 2019, 2021), interpretações superficiais em 
relação a essas habilidades por parte de autores/as de materiais didáticos 
podem, por outro lado, contribuir para reforçar ideologias neoliberais acerca dos 
papeis do inglês em processos de globalização. Ao reiterar o uso de inglês como 
uma commodity para interagir em um mundo globalizado de forma a se tornar 
um empreendedor de si, a abordagem de ILF pouco contribui para a formação 
de cidadãos e cidadãs críticos, entendidos/as como aqueles/as capazes de 
mobilizar “um aparato analítico-crítico que possibilita a reflexão acerca de 
experiências e práticas com a linguagem – as suas próprias e as dos outros – 
em instituições das quais fazem parte e na sociedade como um todo” (Tilio e 
Szundy, 2021: 51).  

      Antes de iniciarmos a análise acerca da abordagem de ILF em duas 
sequências de atividades propostas para o 7° e 9° anos na coleção Way to 
English for Brazilian Learners, apresentamos, na seção a seguir, uma breve 
descrição desse material didático.  

3. A coleção Way to English for Brazilian Learners 
 

A coleção Way to English for Brazilian Learners é uma produção presente 
no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) desde 2017. Em sua 2ª edição, 
o material foi reestruturado para se adequar às propostas, competências e 
habilidades da Base Nacional Comum Curricular.  Sendo assim, o conteúdo 
programático proposto pela BNCC é marcado em toda a coleção, dividindo-se a 
cada habilidade e seção do material, como podemos observar na figura abaixo:  

Figura 1: Exemplo de divisão: Habilidades vs Conteúdos. 
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Fonte: Páginas do Manual do Professor do 6º ano do E.F II. (Franco e Tavares, 2018, 
p. XXI) 

Mesmo que esta seja uma característica necessária a todas as coleções 
aprovadas, é possível perceber a maneira direta pela qual a Base molda toda a 
estrutura e atividades presentes na coleção – um atributo novo se compararmos 
às coleções aprovadas pelo PNLD antes da vigência da BNCC9. Este processo 
se repete nos livros do 7º, 8º e 9º anos e, por isso, as atividades exploradas em 
nossa análise partem da organização criada pelo material didático a partir das 
habilidades determinadas pela BNCC. Assim, os/as autores/as da coleção 
ilustram quais são os objetivos principais de cada atividade, refratando suas 
concepções sobre o que foi proposto pela Base.  

Pensando na proposta como um todo, assim como seu nome indica, a 
coleção é voltada para o contexto brasileiro e destinada ao segundo segmento 
do Ensino Fundamental, do 6° ao 9° anos. Como principais objetivos do material, 
a proposta teórica-metodológica presente no Livro do Professor destaca a 
“formação de indivíduos críticos”, conforme indica o Guia Didático do PNLD 2020 
sobre o material: 

A coleção adota como abordagem teórico-metodológica a 
perspectiva dialógica da linguagem, segundo a qual os sentidos 
são construídos nos contextos de uso, por meio da interação 
entre usuários/as da língua. Para isso, a língua inglesa é 
contextualizada ao longo das unidades que compõem os 4 livros 
da coleção e trabalhada por meio de gêneros textuais 
diversificados. Assim, a obra concebe o ensino-aprendizagem 
como um processo sócio-histórico-cultural, no qual os/as 

 
9 Diferentemente da BNCC, os documentos oficiais que a antecederam – os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) – não tinham caráter de lei, não sendo, portanto, 
obrigatórios.  
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estudantes são entendidos como protagonistas. (Guia do Livro 
Didático 2020)10.  

Seguindo este raciocínio, a seção teórica do Manual do Professor também 
conta com uma ampla reflexão que destaca o ensino de Inglês como Língua 
Franca. Esta noção também é perpassada para o livro do aluno tanto na carta 
de apresentação, que se repete nos quatro livros da coleção, quanto em uma 
seção que estimula reflexões sobre o Inglês no mundo intitulada “English All 
Around the World”, a qual apresenta uma proposta diferente a cada ano letivo. 
Ao mesmo tempo, ainda priorizando um trabalho crítico, a coleção também conta 
com seções intituladas “Reading for Critical Thinking” e “Looking ahead” além do 
boxe “Think About It”. Estas aparecem em todas as unidades com a pretensão 
de desencadear discussões críticas sobre a realidade em que os/as alunos/as 
se inserem e em relação aos textos apresentados – conforme a proposta teórica 
da coleção preconiza.  Por fim, o material do professor conta com a sugestão de 
artigos acadêmicos e de websites, voltados para a complementação de sua 
formação, em boxes intitulados “Para saber mais”. 

Considerando o nosso foco na análise de duas sequências de atividades 
relacionadas a habilidades do eixo Dimensão Intercultural estabelecidas pela 
BNCC, descrevemos brevemente como Guia Didático do PNLD 2020 avalia o 
trabalho com esta dimensão na coleção Way to English. O Guia Didático, 
proposto pelo PNLD, apresenta uma resenha geral sobre as propostas teóricas, 
os textos e as atividades presentes nas coleções didáticas aprovadas a fim de 
auxiliar professores/as na escolha do material didático. O Guia Didático indica 
que o trabalho com a Dimensão Intercultural desta coleção ocorre a partir de 
“atividades e boxes ‘Think about it’ que estimulam reflexões sobre variação 
linguística (incluindo registros que divergem da chamada norma padrão) e a 
influência do inglês ao redor do mundo, inclusive na sociedade brasileira”. 
Porém, indo de encontro a essas potencialidades mencionadas, os/as 
avaliadores/as do PNLD destacam que “há um estímulo frágil” para reflexões 
mais críticas sobre o status do papel do inglês no Brasil e no mundo.11 

Ao considerar estas reflexões do Guia Didático, é importante lembrar que os 
argumentos apresentados são interpretações dos avaliadores escolhidos pelo 
Programa Nacional do Livro Didático, assim como este estudo é baseado nas 
nossas perspectivas como pesquisadoras. Desta maneira, para prosseguirmos 
a análise, é fundamental destacar também que, assim como todo discurso, o 
presente nesta pesquisa também não é neutro, sendo perpassado, de forma 
inevitável, por interpretações ancoradas nos sistemas ideológicos formados 

 
10 Disponível em https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-curricular/pnld2020-lingua-inglesa. Acesso em 
01/07/2022. 

11 Resenha disponível em https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-curricular/pnld2020-lingua-inglesa. Acesso 
em 02/09/2022. 
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(Volóchinov, 2017 [1929]) que orientam nossa análise das duas sequências de 
atividades em foco.  

Ainda pensando em nossas interpretações e inquietações como 
pesquisadoras, a escolha deste material no meio de tantas coleções propostas 
para o componente curricular língua inglesa justifica-se pela grande adesão a 
ela no cenário educacional. De acordo com os dados12 do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação, a versão deste material para o PNLD 2020 foi a 
mais escolhida pelas escolas, sendo requisitadas mais de três milhões de cópias 
do aluno para as escolas públicas de todo Brasil, como podemos perceber na 
tabela abaixo: 

Tabela 1: Números de cópias do Livro do Aluno solicitadas pelas escolas públicas do 
Brasil. 

Coleção (PNLD 2020) Número de pedidos (livro do aluno) 
Way to English 3.076.80 

English and More 1.683.244 
Bridges 1.459453 
Become 882.706 

It Fits 864.777 
Beyond Words 767.875 
Time to Share 677.362 
Peacemakers 519.854 

Alive! 92.635 
  

Segundo os números especificados na tabela, mais de três milhões de 
alunos/as, além dos/as professores/as, podem ter o processo de ensino-
aprendizagem da língua inglesa orientado por atividades propostas ao longo da 
coleção Way to English. Entendemos, portanto, que a prática pedagógica com o 
desenvolvimento de (re)posicionamentos críticos diante de questões como 
globalização ou relações de poder relacionadas ao uso de ILF se faz 
extremamente necessária não só por parte de professores/as, mas também, pelo 
material que deve fornecer subsídios e espaços para que essas questões 
estejam presentes em sala de aula. 

Na próxima seção, passamos à análise de duas sequências de atividades 
propostas para os 7º e 9º anos do ensino fundamental voltadas para a 
construção das habilidades “analisar o alcance da língua inglesa e os seus 
contextos de uso no mundo globalizado (EF07LI21)” e “debater sobre a 
expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo de colonização 

 
12 Dados disponíveis em: <https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/pnld/dados-estatísticos> 
Acesso em 03/03/2021. Para o cálculo dos números, foi selecionada apenas a versão do aluno e somados os números 
de pedidos ao longo da planilha disponibilizada pelo site. 
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nas Américas, África, Ásia e Oceania (EF09LI17)”, relativas ao eixo Dimensão 
Intercultural da BNCC. 

4. A dimensão intercultural na coleção Way to English: ideologias 
linguísticas (des)legitimadas 
 

O objetivo central desta seção constitui relacionar as habilidades da 
Dimensão Intercultural propostas pela BNCC às atividades geradas diante da 
interpretação destas habilidades pelos produtores/as do material Way to English 
for Brazilian Learners, aprovado pelo PNLD 2020. Para tal, voltamos o olhar para 
algumas atividades selecionadas nos livros do 7º e 9º anos do Ensino 
Fundamental 2. O foco da nossa análise está nas ideologias e ideologias 
linguísticas sobre globalização refratadas em duas sequências de atividades que 
trabalham com a Dimensão Intercultural na coleção. A primeira sequência 
analisada integra o livro do 7° ano e se propõe a desenvolver a habilidade 
“analisar o alcance da língua inglesa e os seus contextos de uso no mundo 
globalizado (EF07LI21)”; a segunda sequência faz parte do livro do 9° ano e está 
voltada para o desenvolvimento da habilidade “debater sobre a expansão da 
língua inglesa pelo mundo, em função do processo de colonização nas Américas, 
África, Ásia e Oceania (EF09LI17)”. 

Com o foco em explorar grupos que não usam a língua inglesa como 
língua materna (L1) ou como segunda língua (L2), a coleção concentra a 
habilidade EF07L121 da Dimensão Intercultural em uma seção introdutória 
intitulada “English All Around The World”. Assim como proposto pela Base, as 
atividades têm como objetivo principal “analisar o alcance da língua inglesa e os 
seus contextos de uso no mundo globalizado” (BRASIL, 2018: 255). É a partir 
deste propósito que a coleção propõe textos que possibilitam o debate sobre 
colonização, o mito do falante nativo e a expansão e reforço do poder político, 
econômico, social e midiático americano:  

 
Figura 2: Página do Livro do aluno - Seção “English All Around the World” 
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Fonte: Franco e Tavares, 7º ano do E.F II., p. 8.  

Como primeira atividade de análise, o modelo de Kachru (1982) é 
proposto para a reflexão acerca dos contextos de uso da língua inglesa. Este 
modelo é uma das primeiras contribuições para estudos sobre a expansão global 
do inglês, sendo continuamente referido para análise e explicação sobre os 
espaços em que os usos desta língua estão presentes, caracterizando os “World 
Englishes”. Os três círculos concêntricos alocam três diferentes esferas: 1) o 
círculo interno (Estados Unidos, Reino Unido, Austrália, Nova Zelândia, Canadá) 
no qual a língua inglesa é utilizada como L1; 2) o círculo externo (Índia, Nigéria) 
onde o idioma foi imposto aos povos colonizados pelo Império Britânico; 3) o 
círculo em expansão (China, Rússia, Brasil) onde o inglês é utilizado por falantes 
não nativos.   

Em complementação ao texto 1, um excerto de uma matéria divulgada 
pelo The Economist contribui para o entendimento dos círculos concêntricos de 
Kachru a partir da apresentação de números. De acordo com o trecho presente 
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no livro do aluno, “cerca de dois terços dos falantes de língua inglesa não são 
falantes nativos”. Logo, o inglês não pertence mais à Inglaterra, à América 
superpotente ou até aos países que falam inglês de forma geral. Em vez disso, 
o inglês é uma língua global (...)”.  Sendo assim, o presente material possibilita 
espaços para um ensino transformador, já que se utiliza de diferentes semioses 
e gêneros para ilustrar de que maneira a língua inglesa é utilizada como uma 
língua adicional pelos mais variados grupos ao invés de situá-la como uma 
propriedade de certas nações – promovendo possibilidades para que se 
problematize a ideologia linguística “uma língua, uma nação”. Os textos 1 (os 
círculos concêntricos propostos por Kachru) e 2 (excerto de uma matéria 
publicada pela The Economist) abrem possibilidades para a problematização 
dessa ideologia na medida em que permitem que professores/as e alunos/as se 
engajem na discussão de questões como: por que ainda temos o mito do falante 
nativo na nossa sociedade?, a quem ele serve?, de que maneira podemos 
romper com essa perspectiva?, entre outras.  

Na página seguinte, cinco atividades são propostas com base nos dois 
textos que integram a figura 2. Em um primeiro momento, na página 9, as 
questões promovem o entendimento dos círculos de Kachru, correlacionando-os 
com o excerto selecionado do jornal The Economist: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Página do Livro do aluno - Seção “English All Around the World” 
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Fonte: Franco e Tavares, 7º ano do E.F II., p. 9 

As atividades de 1 a 5 têm como objetivo traçar um caminho para a 
conclusão de que há um número maior de falantes não-nativos de língua inglesa 
comparado aos usuários da língua como L1 (ver atividade 5). Para tal, os círculos 
são desmembrados a fim de trabalhar os contextos linguísticos e geográficos em 
que eles estariam alocados. Também são propostas questões de localização 
textual para a identificação dos diferentes tipos de falantes e de como a língua 
inglesa é descrita no texto 2 (ver atividade 4). Dentro deste processo de 
construção, um box “Think about it!” é proposto a fim promover a reflexão sobre 
as razões pelas quais há mais falantes não nativos do que nativos de língua 
inglesa. 

Na página 10, o termo Inglês como Língua Franca é apresentado para 
os/as estudantes. Desta forma, propõe-se uma atividade que conecta o texto 2 
com o termo, além de identificar alguns contextos em que ocorre o uso de ILF: 

Figura 4: Página do Manual do Professor - Seção “English All Around the World”   
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Fonte: Franco e Tavares, 7º ano do E.F II., p. 10.  

Por mais que os temas propostos sejam relevantes para o processo de 
desenvolvimento de um conhecimento que possibilite práticas transformadoras, 
as atividades presentes nas páginas 9 e 10 não caminham para análises que 
exploram os textos ou os contextos apresentados em sua complexidade. Como 
um todo, são preteridas quaisquer reflexões sobre os diferentes conflitos 
linguístico-sociais, políticos e/ou econômicos provocados pelo uso de uma língua 
de forma global. Por exemplo, não é explorado a fundo porque os EUA são 
destacados como superpotência (“superpower America”, no texto 2) e quais os 
sentidos desta atribuição refratados pela matéria. Consequentemente, também 
são desconsiderados quaisquer outros tipos de performances identitárias que 
estejam imbuídas na história da disseminação da língua inglesa ao redor do 
globo para além da colonização física, a exemplo da colonização cultural - 
realizada remotamente a partir da valorização de produtos e ideais capitalistas, 
como o modo de vida americano ou a glamourização da realeza britânica. Um 
exemplo disso está no box “Think about it!”. Ao apenas questionar a opinião de 
estudantes sobre os motivos pelos quais a LI é falada por um número expressivo 
de usuários não-nativos, esses processos de colonização podem ser citados, 
sem que sejam realmente problematizados como práticas de dominação. Assim, 
não há a (des/re)construção de perspectivas ingênuas acerca de um processo 
tão complexo quanto a disseminação global do inglês. 
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Uma visão romantizada sobre a globalização permanece na seção 
“English All Around the World” voltada para o 7º ano.  De acordo com Figueiredo 
(2018), os círculos de Kachru, por mais que tenham contribuído para os estudos 
de ILF, “enfatizam a noção de inteligibilidade entre falantes de diferentes 
variedades linguísticas ao redor do mundo” (p. 38)13, permitindo que a Língua 
Inglesa seja entendida como a única língua comum entre os mais variados 
falantes e seus contextos. Por serem propostas prioritariamente questões de 
localização de informação acerca dos círculos concêntricos de Kachru, a 
discussão permanece em um nível superficial, remontando ao entendimento de 
que estamos conectados a partir de uma Aldeia Global, conforme proposto por 
Figueiredo (2018).  

A mesma perspectiva pode ser notada em relação às atividades 6 e 7. A 
primeira, ao selecionar pequenos trechos para definir a concepção de Inglês 
como Língua Franca, atribui esta denominação ao fato de que “(o Inglês) é 
aprendido e falado em todos os continentes” (opção d). Desta forma, reforça-se 
mais uma vez a ideologia linguística do inglês como língua internacional unitária 
no processo de globalização. Já a atividade 7, ao configurar “diferentes contextos 
de uso da LI”, não engloba espaços sociais que indiquem variedades e 
performances linguísticas diferentes daquelas legitimadas como padrão, 
reforçando espaços já conhecidos pelo senso comum, como viagens, o meio 
acadêmico e músicas advindas da cultura pop norte-americana.  

Passamos a seguir à análise de uma sequência de atividades dedicada 
ao 9º ano. A fim de revisitar e aprofundar a discussão diante do processo de 
globalização, a habilidade (EF09LI17) tem como objetivo “debater sobre a 
expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo de colonização 
nas Américas, África, Ásia e Oceania.” (Brasil, 2018: 263). Esta é a única 
habilidade que integra o eixo Dimensão Intercultural do componente de língua 
inglesa na BNCC que menciona a colonização como um fator preponderante 
para a globalização. Consequentemente, este também é um dos raros 
momentos em que o enfoque promovido pela habilidade é extensivamente 
trabalhado - ocupando três páginas para a análise de textos, vídeos e discussões 
sobre as diversas etapas do processo colonialista. Duas dessas páginas (Figura 
5) são analisadas abaixo.  

Alocada em mais uma seção introdutória “English All Around the World”, 
as atividades carregam o mesmo objetivo proposto pela habilidade (EF09LI17), 
iniciando por uma revisão sobre as concepções de ILF. 

 
13 Tradução nossa para “the model emphasizes the notion of intelligibility across speakers of different varities of the 
language around the world […]”. (Figueiredo, 2018, p. 38) 
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Figura 5: Páginas do Manual do Professor - Seção “English All Around the World 

Fonte: (Franco, 2018, 9º ano do E.F II., p. 8-9). 

Em seguida, são propostas atividades que conceituam e organizam a 
história do processo colonialista que resultou na formação da língua inglesa 
como é conhecida atualmente a partir das informações presentes no texto 
“Historical Background”. Este é um fragmento retirado de um verbete publicado 
pelo site da Enciclopédia Britannica que revisa as diferentes etapas da evolução 
linguística do Inglês, do Old English, para o Middle English e para o Modern 
English - ilustrando as diferenças em muitas das divisões gramaticais exploradas 
pela Linguística diante de processos geográficos e históricos. Sendo este o tema 
do verbete, o trecho selecionado para ser analisado por estudantes apresenta 
um panorama condensado que menciona as datas e os eventos que levaram às 
diferentes etapas da evolução linguística do inglês. Assim, são desenvolvidos 
exercícios de localização textual sobre a ordem cronológica dos eventos nas três 
atividades que seguem o texto. 

Embora o verbete selecionado para leitura forneça um panorama histórico 
sobre o desenvolvimento da língua inglesa, sua proposta principal não é debater 
o processo de colonização, mas apenas descrever a evolução linguística do 
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inglês. Ao mesmo tempo, a invasão de territórios pelo Império Britânico é 
descrita como “a expansão para a América do Norte e África do Sul no século 17 
juntamente com a Índia, Austrália e Nova Zelândia no século 18”. Se retomarmos 
as considerações tecidas por Volóchinov (2017 [1929]) e Bakhtin (2011 [1953]) 
de que não há discursos neutros, é notória que a escolha do vocábulo 
“expansão” ao invés de “colonização” ou “invasão” não é aleatória, e sim, a 
indicação de uma perspectiva colonialista diante de processos históricos. Isto é, 
mais uma vez, não são problematizados os conflitos a partir da apropriação 
territorial pela Inglaterra - e neste caso, isso acontece, devido ao foco na voz do 
colonizador refratada pela Enciclopédia Britannica, e não na do colonizado. De 
forma semelhante, a partir da atividade 2, nenhuma destas questões são trazidas 
para reflexão, apenas elencadas para fins de compreensão textual.  

Ainda na página 8, o boxe “Le@arning on the Web” sugere materiais 
extras para acesso dos/as alunos/as. Os materiais são o próprio site - The 
History of English - de que o trecho “Historical Background” foi retirado, onde é 
possível encontrar um vídeo e, também, uma linha do tempo relacionadas aos 
processos históricos abordados. As atividades aconselhadas aos alunos, porém, 
não estão no nível de proficiência esperado, ou seja, serão, provavelmente, 
pouco aproveitadas diante de limitações linguísticas. Além disso, as propostas 
presentes do livro do aluno ou do professor não problematizam a ampliação dos 
usos da língua inglesa na medida em que apenas enumeram os processos de 
evolução da língua - assim como a atividade 2.  

 Na atividade 3, o padrão se repete, mas agora proporcionando uma 
construção do conhecimento ainda mais superficial que as anteriores. Ilustrando 
imageticamente com um mapa as “invasões germânicas do século V”, a 
atividade proposta pelo material aborda uma etapa da colonização sem 
estabelecer inter-relações com o processo de colonização das Américas, África, 
Ásia e Oceania. A tarefa esperada dos/as estudantes limita-se ao preenchimento 
de uma lacuna na legenda abaixo do mapa com a palavra “Britain”. Embora a 
informação abordada seja útil para entender as raízes germânicas da LI, não é 
possível traçar uma conexão direta com a disseminação da língua inglesa diante 
dos processos de ocupação que culminam no contexto sociohistórico proposto 
pela habilidade (EF09LI17) – esta que deveria “debater sobre a expansão da 
língua inglesa pelo mundo, em função do processo de colonização nas Américas, 
África, Ásia e Oceania.” (BRASIL, 2018: 263).  

Finalmente, na atividade 4, há um breve aprofundamento acerca de 
questões sociais, históricas, políticas e econômicas que estabelecem uma 
relação com o mundo globalizado atual. A partir da ordenação das “fases da 
disseminação global do inglês”, são mencionados eventos como a “dominação 
tecnológica americana”; “o colonialismo britânico”; “a liderança britânica na 
revolução industrial” além da “superioridade econômica e liderança política 
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americana”. Estes acontecimentos, se trabalhados para além da simples 
menção, podem traçar um panorama que permite compreender e problematizar 
ideologias (e ideologias linguísticas) relacionadas ao espalhamento global do 
inglês. Isto acontece na medida em que a atividade permite que processos 
históricos de colonização sejam articulados a questões contemporâneas 
vivenciadas pelos/as alunos/as, como o poder geopolítico e tecnológico dos 
Estados Unidos. Potencialmente, a depender das atitudes responsivas dos/as 
professores/as, a atividade pode contribuir para abalar a ideologia já mencionada 
de globalização como “aldeia global” (Figueiredo, 2018) e, por conseguinte, a 
ideologia linguística de que o inglês promove uma união pacífica e harmônica 
entre falantes de línguas distintas.  

Mesmo com esta potencialidade, esta discussão não é proposta pelo 
material. De acordo com os/as autores/as da coleção, o boxe “Think about it!” 
deveria estabelecer reflexões críticas sobre o contexto em que educandos/as 
estão inseridos. Ao se referir à atividade 4, temos a questão: “qual delas (das 
quatro fases listadas) garantiu a consolidação do idioma como língua franca?”, 
sendo esta apenas mais uma forma de correlacionar, de maneira superficial, 
fenômenos geopolíticos e linguísticos. Simultaneamente, diante da simplificação 
dos fatos, a perspectiva de Aldeia Global retorna ao material. Com a resposta da 
pergunta sendo apenas “a dominação tecnológica Americana no fim do século 
20”, sem nenhuma reflexão mais aprofundada acerca de como esta dominação 
tecnológica pode impactar as nossas realidades, concluímos que movimentos 
conflitantes ou processos de exclusão não representam um foco de reflexão 
priorizado na sequência de atividades ilustradas na figura 5. 

Após a análise acima, retomamos, em nossas (re)considerações finais, a 
problematização das ideologias linguísticas (des)legitimadas nestas duas 
sequências de atividades voltadas para o desenvolvimento de habilidades que 
integram a Dimensão Intercultural na coleção Way to English for Brazilian 
Learners.  

 

5. (Re)Considerações finais 
 

Neste artigo, buscamos compreender como duas das habilidades que 
integram a Dimensão Intercultural no componente curricular de Língua Inglesa 
na Base Nacional Comum Curricular são trabalhadas na coleção Way to English 
for Brazilian learners - aprovada pelo PNLD 2020. A análise se debruçou sobre 
as ideologias linguísticas refratadas em duas sequências de atividades voltadas 
para o desenvolvimento das habilidades “analisar o alcance da língua inglesa e 
os seus contextos de uso no mundo globalizado (EF07LI21)”, no livro do 7° ano, 
e “debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do 
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processo de colonização nas Américas, África, Ásia e Oceania (EF09LI17)”, no 
livro do 9° ano. 

A análise dos dados apontou para a idealização da expansão da língua 
inglesa e das relações de poder que perpassam os processos de colonização. 
Ao longo das sequências de atividades que se relacionam ao conceito de 
globalização, alguns dos textos selecionados refratam perspectivas colonialistas, 
como caracterizar movimentos violentos de dominação com escolhas lexicais 
que atenuam esses eventos: por exemplo, “expansão da língua inglesa”. Por 
outro lado, alguns dos materiais de leitura presentes nas seções e unidades 
analisadas possibilitam o questionamento destas perspectivas. Embora esse 
não seja o foco das atividades propostas, há brechas para a problematização de 
perspectivas ingênuas e românticas acerca da globalização a partir de 
enunciados presentes nos textos que apontam para a imposição linguística 
levada a cabo pelo Império Britânico em suas colônias e para o papel do poder 
econômico da Inglaterra e/ou Estados Unidos nos processos de colonização e 
globalização. 

Apesar de os textos possibilitarem brechas para uma perspectiva mais 
crítica acerca de processos de colonização e/ou globalização, os exercícios de 
compreensão propostos focam prioritariamente na localização de informações 
específicas no texto. Já as atividades propostas pelo boxe “Think about it!” 
também não possibilitam uma articulação mais crítica entre a experiência dos/as 
educandos/as e questões como ILF, globalização e colonização. Como as 
questões nesses boxes ficam em geral limitadas à opinião dos/as alunos/as, não 
há espaços para problematização das ideologias (e ideologias linguísticas) 
refratadas nos textos na medida em que perguntas como “quem”, “como”, “por 
que”, “para que”, “com que interesses” etc. não são propostas. Dessa forma, 
alunos/as não são instigados a pensar acerca de como as influências do 
processo colonizador se estendem até os dias atuais. Prioriza-se, portanto, uma 
“verdade” única que normaliza o poder “natural” das grandes potências.  

No que diz respeito ao trabalho na Dimensão Intercultural sob a óptica da 
perspectiva de ILF preconizado pela BNCC, as atividades analisadas não 
promovem a desestabilização de ideologias linguísticas acerca da expansão 
global do inglês. Mesmo com atividades que sublinham a importância da legião 
de falantes não nativos que utilizam o inglês como língua franca, as reflexões 
propostas pelo material priorizam uma visão simplista sobre o processo de 
globalização. Como as consequências da globalização e os processos de 
exclusão dela decorrentes não são problematizados, a perspectiva privilegiada 
pelo material é a de “Aldeia Global”. Nesta aldeia, o ILF representa a língua 
comum de comunicação entre os povos bem como o passaporte que dá acesso 
às maravilhas do mundo globalizado. Se, por um lado, a prerrogativa do falante 
nativo sobre a língua é abalada, por outro, a ideologia linguística “uma língua, 
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uma nação” é renovada em “uma língua, uma globalização”. Partindo do 
pressuposto de que materiais e recursos didáticos são enunciados 
permanentemente transformados nas e pelas (inter)ações em sala de aula, as 
atitudes responsivas de professores/as e alunos/as às atividades propostas no 
livro podem tanto reiterar quanto abalar ideologias hegemônicas acerca da 
expansão global do inglês. O abalo certamente requer processos de formação 
inicial e continuada de professores/as que propiciem o questionamento de 
ideologias linguísticas hegemônicas. 
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